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Duas palavras justificativas

E muito trequente perguntarem-nos qual a origem de vá

rios topónimos do concelho de Olhão, alguns deles únicos no

Pais, e sobre os quais têm corrido as versões mais fantasiosas.

Já por mais de uma vez expusemos a nossa mnodesta opinião

sobre a matéria em artigos publicados, respectivamente, no su

plemento literário «Letras e Artes> (1) do diário «Novidadesn e

no semanário Correio do Sul» (2),

Voltando de novo ao assunto e dando, portanto, satistaçao a

essa curiosidade cultural, queremos não só contribuir com mais

uma achega sobre a ori?em e evolução desses topónimos, como

também, dar uma ideia mais concreta sobre a antiguidade de al

?umas freguesias e até dos seus templos paroquiais.

Lisboa,Dezembro de 1961

J. Fernandes Mascarenhas



INTRODUÇ?O

Pechão, Quelfes e Moncarapacho são topónimos de origem
muitoantiga, mais remota mesmo do que à primeira vísta se

pode supor.
Outrossim já se pode dizer da antiguidade de Pechão e

Quelfes como freguesias. Apesar de antigas, sem dávida, a sua
fundação não vai além do século XVII. A de Quelfes foi desa
nexada da de S. Pedro de Faro aípor 1614 9) e a de Pechão que
jáexistia em 1680, conforme documento que e contrámos (. ge

parou-se definitivamente da de Quelfes, a que pertenceu até
1695 (5), Provàvel mente já fre?uesia, con tinuou li?ada até essa
data a Quelfes por quaisquer obrigsções. Pena é que a falta de
documentos, motivada em ?rande parte pelas devastações sofri
das no arquivo de Pechão, em 1833, pelas guerrilhas, (6) nãonos
permita entrar em maiores detalhes.

Quanto a Moncarapacho, sim, essa fre?uesia data de 1471 (),
do reinado de D. Afonso V; era mesmo a única freguesia que

existia entre Faro e Tavira.
0 que porém não oferece qualquer dúvida é que, após a

Conquista definitiva do Al?arve aos mouros, foi atribuída à
Ordem de Santiago, que tão importantíssimo papel tinha de

sempenhado nessa opera ção militar, o domínio de muitas das
terras conquistadas e o padroado das suas respectivas i?rejas. E

a ssim vemos, em Fevereiro de 1270, E1-Rei D. Afonso III doar
O padroado da Igreja de Santia?o de Tavira ao Bispo e Cabido

da séde Silves (8) e Kem recompensa do qual padroado deu El
-Rei à Ordem o padroado da Igreja de Santa Maria de Faro,
OS seus termos, assim da Igreía feita, como das que se houves
sem de fazer» 19), Ora nessa altura ainda não existia a fre?uesia
de S. Pedro de Faro que só foi criada no século XVI, perten-
cendo, portanto, Pechão e Quelfes à freguesia de Santa Maria
dessa então vila do Al?arve e à Ordemn de Santiago ; enquanto
que a de Moncarapaacho, englobada a princípio na freguesia de

Santiago de Tavíra, ficava fora da jurisdição dessa Milícia,
Com excepção de uma parte que pertencia ao termo de Faro.



Com esta designação há dois sítios na freguesia de Monca
rapacho : Bias do Norte e Bias do Sul.

BIA S

Topónimo antiquíssimo, supomo-lo de origem grega e, neste
sentido, fizemosuma larga explanação, na altura em que publi

cámos um estudo identificando o único marco miliário conhe
cidoda estrada romana que ligava Ossónoba a Balsa, encontra

do precisamente em Bias do Sul. Semelhante estudo veio inser
to no suplemento literário «Letras e Artes ?, do diário «Novi
dades» 10) o qual, a Deus querer, contamos reuni-lo em volumne,

com outros nossos trabalhos de arqueologia.
Na esteira de Pinho Leal), consideramos também o to

pónimo Bias como o nome próprio de um homem, se bem que
esse autor não indique a sua origem.

Quanto a nós, teria sido «posto possivelmente pela tripu
lação de algum barco helénico, ou devido a qualquer homem

dessa origem que aíhabitou» (12), o que aliás não admíra, dado
que os regos estiveram no litoral algarvio. A própria epigra
tia assinala alguns nomes e co?nomnes dessa origem l), Além
do maiso nome era vul?ar entre os ?regos. Bias foi, por exem
plo, umdos sete sâbios da Grécia, natural de Priene e que teve

de emi?rar para a Sardenha após a vítória dos persas, como
Bias,segundo a mitologia, foi o nome de um filho de Amitaon

e de Indomencia (l4). Para o próprío porto de Faro entrava-ge
pela toz do rio de Bias (um dos canaís da ría), se?undo refere

Frei Joao de S. José na sua Corografia do Reyno do Algarve,
escrita no ano de 1577.

lem Farão, diz ocuto frade agostínho, bom porto e seguro/
que se entra polla foz do Rio Bias, guel estáafa stado da cida
de quasi huã le?ua e mea, e este rio he de agua salgada,/ e tem
duas bocas; por esta q he a maiorl entraõ nauíos de 13O e 200

tOneladas ;/ e polla outra men0s Drincípal carauel / las e ou
tros hhayxeis desta sorter (15)

Um pormenor sem dúvida curioso, que mais vem refor-
Çar a nossa opiniao.
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BRANCANES

E um sítio da freguesia de Quelfes, iunto à vila de Olhão
e como que a abraçá-la por todos os lados.

Este topónimo teria resultado da aglutinação do nome Bran
ca Eanes ou Anes, senhora certamente notável, talvez pela sua
riqueza, caridade ou qualquer outro motivo, que aí viveu em
eras re cuadas. Aliás tal facto não nos surpreende, se nos lem
brarmo9 que os Eanes ou Anes era uma família bastante nume
rosa na área do concellho de Olhão, particularmente nas fre
guesias de Moncarapacho e Quelfes, e até junto da própria vila.

FUSE TA

Os elementos sobre o passado desta importante e pitoresca
terra piscatória do concelho de Olhão não abundam, até quase
ao momento em que ficou a constituir uma coadjutoria anexa
à fre?uesia de Moncarapacho, em 12 de Março de 1874, durante
o pontificado do Bispo do Al?arve D. André Teixeira Palha.

No entanto, al?uns existem e atécuriosos sob o ponto de
vista regional, interessando-nos, de momento, sobretudo aque
les elementos que se referem à origem e evoluç?o do seu topó
nimo.

Dizem alguns investigadores, entre os quais Pinho Leal, no
«Portugal Antigo e Moderno», que a palavra Fuseta é o dimi
nuitívo de Foz, pelo que se deveria escrever Fozeta e não Fu
zeta (16)

mar.

Esta explicação sempre a achámos ló?ica, apesar de não se

citar qualquer documento comprovativo da evolução do termo.
Realmente a povoação da Fuseta fica junto a uma pequena foz

a foz do Ribeiro Tronco, também designado em documentos
doséculo XVI e posteriores, por Rio Tronco - ribeiro que nas

ce nasfaldas do poético e lendário cerro de S. Miguel e depois
de receber a á?ua de diferentes afluentes (isto no Inverno, por
que no Verão está nal?uns pontos quase seco), vai lançar-se no

Não tínha esta hipótese, como dissemos, qualguer base do

cumental, embora tanto o radical da palavra como o seu sutixo,
êta diminuitívo, tudo o indicasse. Sucede, porém, termos encon

trado àltimamente (17), um documento do século XVI, em leitu
ra nova do século XVI, mas autêntico, pois está a ssinado por

um «tabeleão das notas por El-Rei Nosso Senhor2, como en
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oram desi?nadostais tuncionários, em que este topónimo vem
escrito Fozeta.

Nesse documento, que é um instrumento de venda, renda e

aforamento, feito em 1572, por Francisco Nunes e sua mulher
Luzia Vicente à I?reja de Nossa Senhora da Graça de Monca-
rapacho, aparece-nos a Fuseta como um sítio, onde os doadores

ficando a propriedade no ainda hoje simples sítio deviviam,
Belromão.

Pelo interesse que tal documento tem para o estudo da ori
dem e evoluçãodo topónimo Fuseta além de ser o documento

mais antigo que conhecemos com o nome dessa povoação - se

transCIeve em parte:
Reza esse docCumento assim:
«Saibam quantos este instrumento de contrato e venda, ren

da e foro virem que no ano do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Cristo de mil e quinhentos e setenta e dois anos aos vín
te dias do mês de Março do dito ano nesta Cidade de Faro nas
casas de morada de mim tabelião ao diante nomeado pareceu
(sic) Francisco Nunes, e sua mulher Luzia Vicente moradores
na Fozeta termo desta Cidade, lo?o por eles ambos marido e

mulher foi a mim tabeleão em presença das testemunhas abai
xO nomeadas que eles têm e possuem de bom, e justo título
uma fazenda de figueiral, e casas e outras árvores que têm em
Belromãotermo desta Cidade que parte com Manuel Leito, e
com João Domingues Peral e com Manuel António, e com quem
mais, de direito deve partir, e que esta fazenda assim dívisada
eles não pa?am foro, nem tributo al?um e que nela vendem co

mo de feito logo venderam devendo, o foro cada um ano a casa
de Nossa Senhora da Graça de Moncarapacho mil reis de ren
da, ele por preço dados mil reis em dinheiro de contado, que lo
go receberam de Miguel António mordomo da dita casa, que é

O preç0 por que se costuma a comprar as tais rendas neste Rei
no do Al?arve. .Testemunhas que foram presentes Pe
dro de Barros que assinou por os ditos vendedores a seu ro?o
por não saberem escrever e Estêvão Doria Cavaleiro fidalgo e
Pedro Miz Cavaleiro moradores nesta Cidade. E eu Gaspar de
Barros tabelião das notas por E1-Rei nosso Senhor nesta Cidade
de Faro, e seu termo que esta mandei tresladar» (18),

Por este curioso documento, due se transcreveu em ortogra
fia corrente para facilidade de composiçição tipográfica, salvo a

palayra Fozeta, se verifica a par da citação do topónimo a de-
voção dessas épocas, em que se faziam aforamentos para de-
senvolver o culto de Santa Maria da Graça, a Padroeira da
Ireguesia a due a Fuseta então pertencia.
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Porém, a Fuseta nessa época era apenas um sítio, como

Belromão, Murtais, Maragota etc. que, a pouco e pouco, se foj
desenvolvendoe aumentando em população para vir a cong

tituir um lugar com a sua capela dedicada a Nossa Senhora
do Carmo que a piedade dos seus habitantes edificou, trans
formando-a mais tarde numa i?reja com as dimensões que

hoje apresenta.
E ainda curioso observar que no Numera m ente de 1798,

mandado executar pelo Intendente do Polícia do Reino, Pina
Manique, também nos aparece Fozeta em vez de Fuzeta ou
Fuseta.

Em 1798 já a Fuseta era uma freguesia com 174 fog?s que
tazia parte do concelho de Tavira, pertencendo a fre?uesia
de Moncarapacho parte a esse concelho com 170 fogos e

parte ao concelho de Faro com 370 fogos, num total de 540,
ainda segundo o mesmo Numeramento de Pina Manique,
cujo manuscrito foi por nós consultado no Instituto Nacional
de Estatística.

Não obstante o interesse que estes dados podem ter,
documento de 1572 e sse é ue de facto n0s parece fundamen
tal para o estudo do topónimo, tanto mais que os interve
nientes, eram precisamente da Fuseta e o citado documento

bastante antigo.
Como conclusão: a palavra Fuseta, escreveu-se primitiva

mente Fozeta, embora se leia Fuzeta, à semelhança de roseta
(rOsa pequena) ue se lê ruseta, seguidamente Fuzeta com u em
vez de o ez em vez de s e, finalmente, Fuseta, conforme
Código Administrativo.

JORD ANA

Na freguesia de Moncarapacho, vamos encontrar o sítio da
Jordana, (19) nome relativo ao Jordão, rio bíblico da Palestina,
talvez posto por alguns israelitas que aí porventura teriam ha
bitado, e muitos houve outrora no Al?arve.

Antiquíssimo na toponímia da freguesia de Moncarapacho,
otermo Jordana, segundo refere o VIIIRecenseamento Geral
da População de 1940, publicado pelo Instituto Nacional de
Estatística(com a população distribuída por lu?ares, dentro das
freguesias), apenas se encontra em m?is outro sítio (em Pavia,
no concelhode Mora, do distrito de Evora) e designando uma
ou outra quinta particular, como por exemplo, uma propriedade
na freguesia de S. João Baptista, no concelho de Campo Maior.
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MARIM

Sitio dos mais aprazíveis do concelho de Olhão, cheio de
hortas verdejantes, salpicadas pelo branco das casas com as suas
haminés rendilhadas e tendo por fundo o azul lindíssimo do
mar algarvio, nele tloresceram várias civilízações, tais como a

romana,visigótica e árabe, de que se encontram vestígios bem
nítidos. E fronteira à barra velha de Olhão, qual sentínela vi
ailante contra os piratas argelinos e marroquínos que outrora
talavam as costas al?arvias, ergue-se o resto da torre mandada
edificar por El-Rei D. Dinis, ostenta ndo um brasão das armas
portuguesas desse reinado e uma inscrição em caracteres unciais
alegórica à construção da velha torre (20).

O topónimo Marim talvez seja de procedência árabe, poís
precisamnente cono hoje se escreve, foi o nome de um antepassado
da tribo dos Benemarim ou Belamarim, à qual, segundo o ilus
re arabista Prof. David Lopes, em cuja valiosa obra também
nos basesmos, pertencia a família real dos Merínidas, que rei
nou em Àfricae Hispânia, após os Almóhadas (21),

O Dr. J. Xayier Fernandes, se bem que hipotèticamente,
tambémn lhe atribui origem árabe, com o significado de «um pos
to civilemilitar, entre os mouros» 22,

Sem dúvida que dessa civilização existemn em Marím vários
vestígios. No seu aro, com muitos e férteis botelhos (20) regados
com a tradicional cegonha ou picota, o telleno dos romanos, que
os árabes também utilizaramn e que Santo IsidorO de Sevilha
cita sob o nome cicónia (24) corre também na tradição orale es
crita uma célebre lenda árabe, que parece denotar a existência
no local, de qualguer potentado da religião de Mafoma.

Tem ela por prota?onistas principais uma formosa moura,
a de um poderoso e rico senhor desse sítio (talvez de nome

Marim), e um jovem mouro, poeta e músico, que muito a ama-
Va, mas cujos amores, contrariados pelo pai, terminaram trà
31ca mente num grande abismo cheio de á?ua que surgiu cer
ta noite, màgicamente. em frente do seu castelo, no momento
e e esse pai erael precipitava sua filha sobre o mancebo
amorado que, deseduilibrando-se, caiu no abismno, arras
tando-a consí?o (20),

Não obstante todos esses vestígios, a palavra Marimn deriva

junto ao mar), o que aliás n?o admira, dado que os romanos
de Marinus (termo latino que significa marinho, isto é, terra

Ocuparam o norte de Africa, onde deixaram vestígios, não só
monunentais como do seu idioma.

O Prof. Leite de Vasconcelos inclui o termo Marim «entre
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os nomes de pessoas tornados geográficos, tomando-o como re.
sultante dogenitivo Morinido antropónimno Marinus> (20),

De idêntica opini?o é também o nosso querido Amigo eru.
ditolatinista Prof. António Augusto Ramos.

Marim deve ser, portanto, um topónimo de procedência ára

be, mas derivado do latim, pelas razões anteriormente expostas.
E poisprovável que fosse trazido pelos mouros quando domina
ram o Algarve ou, então, se porventura o sítio já tinha essa de

signação não é de crer que tivesse coexistido com Statio Sacra,
hipotética cidade romana que não vem citada no Itinerário de
Antonino e que o saibamos só na Cosmografia de Revennate,
IV, 43, que a situa entre Balsa e Ossónoba e sobre a qual, ape
sar dos muitos vestígios arqueológicos encontrados no local, o
Prof. Leite de Vasconcelos era da opinião que o citado autor ti
vesse invertido a posição dos lu?ares, e que Statio Sacra seja
sinónimo de Promunturium Sacrum (27), em contradição, por
tanto, com o que afirma Estácio da Veiga (28)

Mas seja como for, esse espólio arqueoló?ico, entre o qual
figura uma curiosa aedicula, recolhida por Estácio da Veiga no
Museu Etnológico de Lisboa, que lhe fora ofertada pelo proprie
tário da quinta de Marim, João Lúcio Pereira, pai do ?rande
e esquecido poeta al?arvio João Lúcio, e outros objectos, muitos
dos quais, encontrados nas explorações, feitas pelo distinto ar
queólogo sr. Abilio Gouveia, vêm provar a existência de um
importante núcleo populacional, que desapareceu, mas cuja ver
dadeira denominação seria interessante esclarecer-se cientìfi
camente.

MONCARAPACHO

São duas as versões mais conhecidas para explicar a origem
dotopónimo Moncarapacho.

Uma delas diz que «Moncarapacho tirou o seu nome do ser

ro de S. Mi?uel, na parte em que este serro é denominado Mon
te Escarpado por ser naquella parte assaz alto, talhado a pi
que, e sem o mais pequeno declive. Diz-se que o primitivo povo
ficou junto deste serro e por isso denominado o povo de Mon
te Carapacho Moncarapacho» ), E a outra atribui esse nome
«á circunstância de haver naquelle sítio, primitivamente só ha
bitado por uma mulher, que vivia em um monte, onde trabalha
va em tecidos de empreita, chamados capachos, que mandava
vender. Dizendo-ge, portanto, noprincípio Monte dos Cupachos
-emais tarde -Montecapacho - Moncarapacho»50), O próprio
povo, acrescentamos nós, completandoesta segunda versão, diz
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nroduto da venda dos capachos essa mulher, extrema
mente piedosa, mandou edificar a i?reja matriz de Moncarapa-

cho, dedicada a Santa Maria da Graça - hoje de Nossa Senho-
ra da Graça.

tnto a prímeira como a se?unda versão, de forma aléuma
a prímeiraconseguem explicar a origem do topónimo, embora

Dareça aproximar-se mais da realidede
Nem existiu qualquer povoação junto da parte do cerro ta

Jbado a pique o Monte Escarpado, como lhe chamou Ataíde
Oiveira- de que não háo mais li?eiro vestígio o que, alíás, se

exDlica plenamente, em virtude do reterido sítio ter poucas ou
nenhumas condições de vida e nem a igreja matriz de Moncara
n9cho foi mandada construir por uma só pessoa, a não ser que
aléuma muito primitiva ermida. Isto, reforçado ainda, pelas se

éuintes palavras do próprío Ataíde: «Achamos em extremo cor
rigueira esta versa0, e outras taes, que partem de querer-se ex
plicar tudo» (5:)

Quanto a nós Moncarapacho deve de facto o seu nome ao
cerro de S. Mi?uel, a esse cerro lendário donde se dístruta
um panorama maravilhoso, o qual tendo sido umn ma?nifíco
ponto de referência das nave?ações anti?as, constitui um verda
deiro símbolo heráldico desta importante fre?uesia do Al?arve,
pelas razões que vamos ver mais adiante (52),

Depois de termnos, em vão, procurado na língua portu?uesa
o significado do termo Carapacho, como de resto já o tinha fei
to, sem qualquer resultado positivo gue o saibamos, o saudoso e

eminente sâbio etnólo?o Prof.Doutor Leite de Vasconcelos nas
suas visitas de estudo «de terra em terra» (uma delas a Monca
rapacho, em que tivemos a honra de o acompanhar e receber em
nossa casa), eis que deparámos com o termo Carapacho numa
das ilhas dos Acores, a ilha Graciosa.

ueremo-nos referir à povoação deste nome, b3) do concelho
de Santa Cruz da Graciosa, distrito de An?ra do Heroísmo,
situada, à semelhança de Moncarapacho, nas faldas de uma ser-
raaserrada Caldeiraonde existem as termas de Carapacho;
emde que hána mesma ilha. unma ponta ou cabo com iden

tica designação (64),

o Padre António Cordeiro, teve a ilha Gra ciosa como seu pri-
Descoberta aproximadamente no ano de 1450, se?undo refe-

Iho ?ue para aí se diri?iu com sua mulher e doze creados, de-
meiro possuidor Vasco Gil Sodré, natural de Montemor-o-Ve-

pois de ter estado al?um tempo na ilha Terceira,.
De igual modo se passou à mesma ilha Graciosa «hum

Duartee Barreto, dos Barretos fidal?os do Al?arve, com a sua
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mulher, irmã do dito Vasco Gil 8 veyo o tal Barreto», diz o

Padre Cordeiro, «com o título já de Capitão Donatário de me
tade da Ilha Graciosa, 80 a posse da parte do Sul, aonde está a

Villa da Praya. (5),
Como se vê, precisa mente na zona que abrange a povoação

de Carapacho.
Pela semelhança na posição topográ fica situada na base

de uma serra é de admitir que tivesse sido Duarte Barreto e

a sua gente quem levou para tais paragens esse topónimo como,
teria também levado muitos costumes algarvios que aíexistem.

Se a freguesia de Moncarapacho se separou da de Santiago
de Tavira em 1471, contando então cem fo?os, e já em 18de Ou

tubro de 1453 o prior de Santiago tinha feito um contrato com
os de Moncarapacho para que o seu capelão lhes admínistra sse

0 sacramento do matrim ónio (36),nada mais natural supor que,
tendo a ilha Graciosa começado a ser povoada depois de 145o,
e com a colaboração de um al?arvio, o topónimo Carapach o fos
se para aí leva do por ele.

Ao próprío Vasco Gil Sodré, cunhado de Duarte Barreto,
não devería ser estranha a desi?nação, tendo ele militado em
Africa (57) e o cerro de S. Miguel é um dos cerrosda terra por
tuguesa que primeiro se avista depois da passagem de Gibraltar,
guando se navega pa ra noroeste.

Tudo isto vem, a propósito, de querermos justiticar que o

termo Carapacho existiu primitivamente separado de Monte, na
pala yra Monte-Carapacho,que,por elisão da letra e, em virtude

da lei do menor esforço, deu Moncarapacho.

II

Vejamos agora a parte mais importante deste estudo : como
apareceu o termo Carapacho na toponímia algarvia ?

rm Otermo Carapacho é, quanto a nós, de procedên cia castelha
na. como de procedência castelhana são outros termos que se

empregam no Al?arve, tais como: empanadilha, escaleira, (es

cada), Jordana, maragoto, Maragota (sitio de Moncarapacho.
como aliás Jordana), maragotão (59), etc., e até alguns termos de

gíria que habitualmente se vêm escritos nas paredes feitas de

novo ou caiadas de fresco.
Tal facto não é, porém, motivo para admiração, se tomar

mos enm conta as estreitas relações entre o Aléarve e a Andalu
zia e que o castelhano foi bastante usado entrenós,até por a

?uns dos nossos melhores escritores dos séculos XV. XVI eXVIl
Levadospela convicção de que o termo Carapacho é de proceden"



cia castelhana -termo que nos aparece ligado a Mon, em Mon-
carenacho, nos documentos mais antigos que conhecemos sobre
a referida freguesia, precisamente como hoje

Español Português», composto por Manuel de Canto e Castro
vemos consultar um bom dicionário dessa língua, o «Dicionário

Mascarenhas Valdez (59),

1 7

se escreve resol

Noseu tomo primeiro, a páginas 611, lá se lê o se?uinre :

«Carapacho m. Concha; casca que cobre o corpo dos caran
ueios e das tartarugas. Testa, crusta, cancrorum, testudinungue»,

Ora se olharnmos do mar para o cerro de S. Miguel, o due
se observa ? Que, completamente desarborizado e rugoso, desta
cando-se de uma forma notável entre as demais elevações exis
tentes na zona central do Al?arve, se apresenta com um aspecto
absolutamente característico. Aspre?as ou ru?osidades dão-1he
a configuração de uma crasta. ou melhor, carapaça como Ha

milton de Garcia, no seu dicionário, traduz o termo Carapacho
(Carapatcho).

mentadoem Plínio.

E muito natural que os mariantes que por ele se ?uiavam
Ou ag populações que habitualmente o viam, lhe tívessem pas
sado a chamar Monte do Carapacho, na acepção de carapaça,
designaç?o que deve vir do tempo em que o antigo Reinodo
Algarve pertenceu a D. Afonso X de Castela, o sábio, isto é,
anteriormente à sua posse definitiva por parte dogenro, EI-Rei

D.Afonso III de Portugal. E embora não saibamos a partir de
que data o mesmo cerro pa ssou a ter a designação de S. Miguel,

somos em crer que só o foi desde o séculoXV, datando do sé
culo se?uinte a primeira referência histórica que encontrámos
Sobre a capela do mesmo Arcanio, situada hoje, na vertente
norte do cerro, onde se podem ver ainda ligeiros vestígios góti-

cos da sua traça primitiva (40).

Ltimològicamente Carapacho deriva do vocábulo latino
Carpasium, substantivo próprio, neutro de origem ?rega, docu-

je Carpasso (41), Carpasium deu em italíano Carpacco, «Espécie
arpasio é uma cidade da ilha de Chipre (Mediterrâneo), ho

de capuz, com que os Gregos cubrião a cabeça» ( e em espanhol
Carapacho, carapaça, significados aliás concordantes com a con-

figuraçaão do cerro, sem excluirmos a hipótese de que, no tempo
dos romanos, o cerro pudesse ter sido designado por Mons Car-
pasium, à semelhança do Mons Sicus, Monchique (45),

no local da actual aldeia de Moncarapacho uma povoaçao ro-
que, porém, não se pode afirmar, é que tivesse existido

mana cOm o nome de Mons Carpasium. Nem a biblio?rafia
3a se lhe refere e nem a ardueologia presentemente o prova,
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apesar de se terem encontrado, através dos tempos, inúmeros
vestígios romanos na fre?uesia de Moncarapacho. Vilas rurais
dessa origem várias deveriam ter existido, mas pròpriamente
uma povoaçåo romana com esse nome nada se conhece que nos
possa levar a semelhante conclusão; não obstante ter aparecido
há poucos anos ainda, uma necrópole nas proximidades da al

deia de Moncarapacho (mas não luso-romana), cuja existência
já previamos, em face de vários indícios verificados por nós
directamente e que nos foram comunicados pelo nosso pre
zado A mi?o José Francisco de Brito, hoje residente no Rio
de Janeiro.

Essa necrópole, sobre a qual temos um estudo pronto a sair,
vem, sem dúvida, provar a existência de qualquer povoaçãonas
proximidades, a qual poderia muito bem ter sido no local onde
existe Moncarapacho.

Rodamn porém os tempos e Mon carapacho sur?e a mneio ca

minho, na estrada que ia de Faro para Tavira, a qual passava
precisamente pelo centro da povoaçãc, de que a sua anti?a rua
da Carreira é testemunho. E, a pouco e pouco, vai-se desenvol
vendo, pelo que os seus habitantes resolveram edificar uma ca

pela romano-?ótica em honra de Santa Maria da Graça que
sofreu ampliações no decorrer dos séculos até se transformar no

?rande templo que é a sua i?reja matriz, de linhas predominan
temente renascentistas, com o seu monumental pórtico, um dos
melhores do Al?arve, e al?uns vestígios romano-góticos e góti

cos da sua traça primitiva.
Como a povoação fica nas faldas do Monte do Carapacho

teria passado a designar-se ta mbém por esse nome, depois por
Monte Carapachoe, finalmente, por Moncarapacho. E certo que
desde o século XVIemn diante nín?uém chama aos cerros de S.

Miguele da Cabeça monte de S. Miguel e monte da Cabeça
e aténos aparece já em documentos desse século a desi?nação de

sítio dos Pés do Cerro (do cerro deS. Miguel), designação que
que ainda hoje se mantém. Mas isso de forma al?uma ínvalida
a nossa interpreta ção, dado que a palavra monte na acepçâo de

cerro e ?rande elevação também se usou no Al?arve, de que o

Mons Sicus éum exemplo e fora de qualguer dávida. Além dis
90 a palavra Moncarapacho escreveu-se desde hámuitos secu

da mesma forma, salvo num ou noutro documento relativamente

vel arqueólogo al?arvio Estácio daVeiga 45),

moderno e nos trabalhos de alguns escritores, entre eles o notá-

o E a designação de Moncarapacho to rnou-se extentiva af
da a freguesia, dado gue a tendência natural é sempre baptizar
o9 locais pelo que neles existe de mais característico eo maís
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característico (ue aí existe, é o cerro de S. Miguel, a cujos pés,
qual muralha protectora, se abri?a a aldeia de Moncarapacho.

Sobre a ori?em deste topónimo que não só deu o nome a
essa importante e típica vila como a todo o concelho de due&
ode torna-se desnecessário repetir o que, sobre o mesmo assun

ioia foi eserito, entre outros, pelo Dr. Ataíde Oliveira na Mo

nodrofia do Concelho de Olhäo e pelos nossos queridos e ilus
tres Amigos Dr. Joaquim Alberto Iria Júnior e Antero Nobre,
respectivamente, numa série de eruditos artigossob o título Co

mo nasceu Olhão, publicada no jornal «Gazeta de Olhãoz (N.°
23, de 13-3-1952 e se?uintes) e no muito interessante trabalho

Do «Logo do Olham» à«Vila do Olhão da Restauração»-Lisboa,
1959, «EstudosAlgarviosn, da Casa do Aigarve em Lisboa.

Para tais trabalhos remetemos os leito res interessados.

mente desconhecia.

PECH ? O

Sobre este topónimodiz-nos Ataide Oliveira due se desco -
nhece a sua verdadeira ori?em e a própria anti?uidade do tem
plo da freguesia que temn tal designação. E a propósito escreve:

«Pechão ou Pexão, é palavra com que se desi?na uma cas
ta de uva do distrito de Leiria, Seria esta fre?uesia nos seus
Pimordios povoada porvinhas d'esta qualidade? Não sabemos.

A palavra Peixão na sua primitiva significaç?o, significa
S1C) grande peixe : mas como fica distante do mar devemos por
bolarte esta acepção; no segundo sentido si?nifica mulher cor
pulenta., boníta e perfeita. Seria povoada esta area por al?uma
anti?a padeira de Aljubarrota, que fosse natural de Faro com a

differença a seufavor da formosura e ?alanteria, que escaceiavam
na vira?o, que matou sete espanhoes Tambem não sabemos>.

ser a «corrupção de al?uma palavra mahometana», que i?ual-
E termina por pôr a hipótese de Pexão, Peixão ou Pechao

toi edificada «porque nenhuna inscrição a indica, nem no ar-
Quanto à lgreja, declara que não se conhece a data em que

quivo se encontram documentos que a isso refiram» (40),

terir, por várias vezes, que o topónimo Pech?o se teria escrito
Além destas versões, expostas por Ataíde, temos ouvido re-

Drimitiyamente, Pio-Chão.
Por?ue sempre hos pareceu mais lógica esta hipótese, pro-



curámos saber o que nela havia de verosímil. E com satisfa cåo
pois é sempre motivo de júbilo para quem investiga e procura
portante a verdade científica, esclarecer quaisquer dúvidas sobre
factos que se encontrem nebulosos, podemos verificar que tal
hipótese se confirma, através da leitura e interpretação docu
mental.

Diz-nos João Baptista da Silva Lopes nas suas Memorias
para a HistóriaEcclesiástica do Bispado do Algarve, obra várias
vezes citada neste estudo, que encontrando-se vaga a Séde Sil
ves no ano de 1482, pela transferência para a Sé de Braga do

Bispo D. João de Melo (1467-1482),se realizou no coro da Sé
de Silvesuma reunião cestando o Cabido junto, con?regado por
campa tangida, Deão, Dignidades, Conegos, Meios Conegos e

quartanarios, e presentes o Padre Fr. Pedro Dias, Prior-Mór da
Ordem e Mestre de S. Thiago, e Gil Vaz da Cunha, Fidalgo
do Conselho de El-Rei, Commendador da dita Ordem e do cou
to dosTreze, que ou por mando do dito Sñr..., como adminis·
trador e governador da ditta Ordem», por causa de al?umas di
ferenças verificadas pelo Vísitador Gil Vaz, acordaram entre
Outras cousas que «quanto às l?rejas do Termo de Faro, que são
duas aprestimadas, apresenta o Mestre e a Ordem a do presta -
mo de Pexão, e o Bispo e Cabido a do prestamo de Ludo»47),

Ora um préstamo, do latim praestare, consistia juridicamen
te nuna «consi?na ção de certa quantidade de frutos ou dinhei
ro, imposta num terreno, a favor da coroa, ou de qua l?uer obra
pia, ou de alguma pessoaz (4$),

Desta forma, Pechão, Pixão ou Pichão (como escreve o P."
Carvalho no tomo 3.°, pá?. 17 da sua Corografia Portuguess e

vem também mencionado num mapa datado de 1762, do tomo
1.', entre as págs. 76 e 77 do Mapa de Portugal Antigo e Moderno,
de Baptista de Castro), era tomado na a cepção jurídica de um

Pio- Chão e o topónimo em causa teria resultado da aglutinação
dessa palavra composta, que ora aparece escrita com x, ora com
ch.Por outro lado, seguindo uma forte tendência al?arvia,aliás
verificada ainda nos nossos dias, substituiram o i da palavra
Pio um e.

Cremos ser esta a ori?em do topónimo Pechão, Ao mesmo

tempo, fica-se a conhecer melhor a antiguidade do seu templo,
mais tarde sede de uma fre?uesia que tem por ora?o o Apóstolo

S.Bartolomeu, o nome antigo deuma rua da vila de Olhão, que
ligaya com a estrada velha que passava por Pechão, por onde,

certamnente, os olhanenses devotos iam, noutros tempoS assistir
às festas que aí se realizavam ou lavaren-se na água da fonte
milagrosa do Santo para alívio das suas enfermídades (49)



Finalmente o termo
século XVI, relacionada com a construção da Casa dos Riba-

frias,em Sintra,
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Essa casa que, segundo Raul Lino, é «um dos mais interes-
santes exemplares da arquitectura civil da Renascença que nos

dado admirar em

Pexão aparece-nos numa inscrição do

Portugal», tem no capitel que sustenta os

dois arcos do páteo, uma inscrição datada de 1534, que indica
omo mestre da obra um tal Pero Pexao (50)

Não sria de qualquer família oriunda de Pechão, como
kc outras famílias do Al?arve que se encontraram nesse sé

nloe se encontram hoje nos pontos mais distantes do mundo
e nas profissöes mais variadas?

)UELFESsb

Acerca deste topónimo, dizem al?umas pessoas entendidas
Destes assuntos que deve ser um termo de ori?em gernânica.

Realmente em Marim apareceram várias inscrições da ép0
ca visigótica, tais como uma,mutila da, referente a «Rogata, ser
va de Deus (que) viveu cêrca de 55 anos (e) descansou emn paz»
(na douta opinião do Prof. Leite de Vasconcelos do século V),
e outra,não data da, mas segundo o grande arqueólogo alemão
Hubner, do século VI, de um «Félix (gue) descansou em paz a
12 das calendas de Julho» (51): e não muito distante de Quelfes

períodoexistiu a cidade de Ossónoba, onde, durante o mesmo
tioresceram na sua Sé Episcopal (52), os Bispos Pedro (589), Sa

turnino(653), Exarno (666), Belito (683) e Agrípio (688 e 695).
F0T outro lado, em Estoi, próximo de Quelfes e Pechão, existe
cerro de Guelhim, topónímo de origem ?ermânica, na opinia0
autorizada do Prof. Ioseph M. Piel (05), termo idêntico a um an

1510 (54),

tropónimo que n0s aparece numa doação feita em 1158, por El-
el D, Afonso Henridues. a D., Guilhim Licorne, da antiga

povoação de Tougia, T'augia, Touria ou Atouguia da Baleia (no
concelho de Peniche), à qual esse cavaleiro outor?ou o seu
primeiro foral em 1167, renovado, respectivamente, em 1268 e

&em de povos germânicos por essa zona do Al?arve, a versão

sinónimo de cousa malhada.

mais aceite é de que Quelfes ou Quelfez é um termo ára be,

DOTa todos esses e outros fa ctos venham provar a passa

com base na Corogratia Portuguesa, Quelfes deriva «do verbo
Segundo o erudito académico arabista Frei João de Sousa,

c?leta ter côr ne?ra místura da com manchas amarelas» (0), Por
seu turno a Ex." Senhora Dr." D. Jália lLopes Barbosa, distinta

e
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professora de filologia germânica, a quem consultámos sobre o

assunto, chegou a idêntica conclusão quando afirma «que ape
sar de todas as aparências de palavra de ori?em germânica, não
deve sê-lo, mas sim de origen árabe: é o plural do adjectivo
árabe «quelfe» que si?nifica malhado. Deriva do verbo cálefa,
que si?nifica ter cor ne?ra, misturada com manchas amarelas.>

Queltes, constituíndo uma freguesia, tem um templo de
ori?em anti?a. Não com a traça gue tem hoje, benm entendido,
de três naves e com a sua formnosa capela-mór de arco e abó
bada manuelina, mas uma simples ermida, certamente ?ótica,
de que ainda resta um pórtico lateral influen ciado por esse
estilo.

Chega-se a tal conclusão em face de uma visita realizada
em 1518, durante o ?overno do Bispo de Silves D. Fernando

Coutinho.Fe-la Francisco Barradas, Comendador deMoguellos
e de Roliça na Ordem de Santiago e Mendo Afonso, Prior de
Santa Maria de Setábal.

«Em Faro visitarão a Igreja matriz de Santa Maria (a actual
Sé Catedral) e as Ermidas, com Capellães, Curasde almas de
Pexão, Santa Barbara, Sn, da Conceição, Estoi, S. Braz, Quel
fes e S. João da Venda G6),

Como se vê, são citadas além das ermidas de Quelfes e Pe

chão outras mais, que eram do Padroado da Ordem de Santia
?o e que hoje são i?rejas paroquiais, com excepção de S. João da

Venda ,suprimida quando foi criada a fre?uesia de S. Louren
ço de AlmancilI (67) que a substituiu.

Claro gue tais templossofreram várias ampliações e trans.
formações no decorrer dos séculos, mas por esta visita da Or
dem de Santiago, à qual esses templos pertenciam, fica-se a fa
zer umna ideia da antiguidade não sódos de Pechão e Quelfes
como dos restantes, nessa altura já com os seus capelães curas

de almas.
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) Subs?dios para a històrìa do Algarve, A origem do toponimo
Moncarapacho» ea colonização da ilha Graciosa, J. Fernandes Masca
renhas, supl. cit., de 17 de Abril de 1949,

(2) A origem do toponimo Fuseta e a sua evolução, J. Fernandes
Mascarenhas, jornal cit.,de 10 de Setembrode I953.

(3) Monografia do concelho de Othão da Restauração, F. X. d'Atai
de Oliveira, Porto, 1906, påg. 214.

(4) Registos Paroquiais de Santa Catarina da Fonte do Bispo, Livro
1-M, folhas 171. Num termo de 19 de Agosto de 1680, fala-8e da «Freg.
de Sam Bartholomcu de Pixão».

(5) Monog rafiado concelho de Olhão, Ob. cit., pág. 25.
(6) Tdem, påg. 204

(2) Mem?rias para a Hìstória Eclesidstica do Bispado do Algarve,
João Baptista da Silva Lopes, Lisboa, 1848, pàg. 273.

(8) Lioro I de D, Afonso III, folhas 109, citado por Baptista Lopes
nas suas Mem?rias, ob. cit., påg. 171.

(9) Idem, ob. cit. , påg. 172.

(10) De Oss?noba a Balsa, J. Fernandes Mascarenhas, supl. cit.
n.°24, de 24-7 1950.

(11) PortugalAntigo e Moderno, Lisboa, 1814, vol. 3.°, påg. 243.
(12) De Oss?noba a Balsa, supl. cit.
(13) PovOs Balsenses, S. P. M. Est?cio da Veiga, Lisboa, 1866, påg.

24 a 28 e Uma inscrição ?n?dita de Ossonoba, Dr. M?rio L?ster Fran
co, n.os 64-65, de Abril a Maio de 1940 da Revista «Costa de Oiro».

(14) Nouveau Larousse Illustre, tome deuxième, påg. 60 ;: Enciclo
paedia Britannica, vol, 3 °. påg. 498 e Grande Enciclopedia Portuguesa e
Brasileira, vol, 4.°, påg. 638.

(15) Ob, cit., fls, 36.

(16) Vol. Tereeiro, Lisboa, 1874, påg. 243.

(17) Em 10 de Setembro de 1958, publicamo-lo no jornal «Corteio do
Sul», num artigo da nossa autoria, sob otitulo <A Origem dotopònimo
Fuseta easua evoluçâo», que agora, refundido, se reedita,

(18) Livro de Escriturasda Fábrica -De Moncarapacho, fla, 101 e l02:

(19) Entre outros autores, Cândido de Flguelredo, no seu Grunde
Dicionário?a lingua portuguesa, vol, II, påg. 174, refere-se ao segulnte

termo relacionadocom o rio Jordáo, o qual nos moatra bem a origem
?o termo Jordana:«Jordânico, adj. Relativo ao rio Jordao, Cf,Fllnto,
XVI, 60, 193 e 288.
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(55) Vesttgios da Lingua A1ábica em Portugal, aut. cit., Lisboa.
1789, påg. 137.

(56) Baptista Lopes, ob. cit., pag. 304.
(57 Em 1849, a 8ede desta paroguia (S. Joâo da Venda) foi mudada

para a Igreja de S. Lourenço de Almancil (Dicionårio Corogr?fico de
Portugal Continental e Insular, de A m?rico Costa, vol. I, Porto, 1929,

påg. 739).

Observação J. Diogo Correla, na «Revista de Portugal», s?rie A
Lingua Portuguesa, n,° 182, vol XXV, de Fevereiro de 1960, påg 56,
atribui ao top?nimo Moncarapacho idêntica origem à que atribuimos
ao no880 estudo publicado no suplemento liter?rio «Letras e Artes> do
jornal «Novidades>, de 17 de Abril de 1949. divergindo por?m quanto
ao cerroque, primitiva imente, teria tido a designaçåo de «carapacho».
«Moncarapacho», escreve J. Diogo Correia, povoação muito populosa e
muito importante do concelho de Olhão. Creio que Moncarapacho
resultou da aglutinação de Monte do Carapacho, como Moncorvo,
de Monte do Corvo, Montarroio, de Monte de Arroio, etc. Carapacho

do português antigo,è termo espanhol e sê-l0-ia, porventura,
8ignifica carapaça, casca, concha. Presumo que 0 8obrenome Cara
pacho teria vindo do facto de o monte que deu origem ao topónimo
apresentar v?rias grutas ou caverna8, entre as quais sohbresgaem agdo
Abism0, Ladroeira Pequena, Ladroeira Grande e GaI rafão, todas
do Cerro da Cabeça. A parte superior do monte, que serve de cúpula
às grutas, teria sido dado o nome de Carapacho (carapaça) e dai

Montedo Carapacho e, depois8, simplesmente, Moncarapach0.»
Pelas razõe8 por n?s anteriormente apontadas, continuano8 a

afirmar que o cerro do carapacho foi o cerro de S. Miguel e não o da
Cabeça, apesar de todas as 8uas grutas e cavernd8, algumas delas bem
interessantes e dignas de uma exploração feita em moldes cientifico8,

A aldeia sede da freguesia Moncarapacho est? na base do cerro
de S. Miguel, dando at? a impressão nitida que 8e estende a eu8 p?s,
enquanto o cerro da cabeça fica situado muito para oriente da aldeia.

Por outro lado, o cerro de S. Miguel tem uma altitude muito nmaior
do que o da Cabeça, uma configuração tamb?m muito diferente, no
caso presente muito importante e, por último, muito maiores tradicões,
pois era considerado pelos povos antigos como um importante ponto
de referência para a8 navegações, que fazem do cerro de S. Miguel,
como dizíamo8 Doutro lugar, um verdadeiro simbolo her?ldico da fre

guesia de Moncarapacho.



Corrigenda

A pá?. 16, linhas 33 e 34, cortar a palavra Jordana.
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